
RESUMO Os seguidos
incrementos das exportações
brasileiras dos últimos anos, apesar da
taxa de câmbio valorizada, foram
possíveis em virtude de três fatores
básicos: crescimento da economia
mundial, aumento dos preços
internacionais e ganhos de
produtividade. A combinação de tais
fatores garantiu a competitividade da
produção brasileira e contribuiu para o
aumento das exportações nacionais.
No mesmo período, as exportações do
Nordeste apresentaram crescimento
acelerado e desempenharam papel
importante no desenvolvimento
regional. Este artigo defende a idéia
de que o PIB do Nordeste poderia
alcançar taxas de crescimento mais
elevadas caso fosse implantada uma
política de comércio exterior mais
agressiva, com maiores estímulos para
aumentar as exportações e
importações. Tal estratégia
proporcionaria benefícios para vários
setores, aumentaria a utilização da
capacidade da indústria e reduziria a
taxa de desemprego na região. No
limite, tal expansão contribuiria para o
maior crescimento da economia
nacional.

ABSTRACT The successive
increases of Brazilian exports in the
last years, despite the valuated
exchange rate, were possible due to
three basic factors: global economy
growth, increase of international
prices and productivity gains. The
blend of such factors guaranteed the
competitiveness of the Brazilian
production and contributed for the
national exports increase.

In the same period, Northeast exports
showed fast growth and performed
important role in the regional
development. This article defends the
idea that the Northeast GDP could
reach higher growth rates if a more
aggressive foreign trade policy was
implanted, with substantial incentive
to increase imports and exports. Such
strategy would provide benefits for
several sectors, expand the capacity
use of industry and reduce the
unemployment rate in the region. In
the limit, such expansion would
contribute for the higher national
economy growth.
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1. Introdução

importância das relações entre o comércio exterior e o crescimento
econômico já foi bastante documentada por vários estudos de história

e teoria econômica. A própria formação econômica do Brasil apresenta
grandes exemplos, o que se verifica nas várias fases de crescimento das
economias regionais decorrentes das expansões dos setores exportadores,
tais como as experiências relacionadas às atividades da cana-de-açúcar no
Nordeste brasileiro, do café na Região Sudeste e da borracha na Região
Norte. Na atualidade, o exemplo mais emblemático das relações entre
exportações e desenvolvimento econômico é oferecido pela expansão da
soja nos estados da Região Sul e nos cerrados da Região Centro-Oeste a
partir da década de 1970, com um impacto marcante já nos cerrados
nordestinos. Outro grande exemplo é dado pela expansão da fruticultura
irrigada no semi-árido nordestino nas últimas décadas, que vem transfor-
mando antigas áreas consideradas vazios econômicos em novas fronteiras
para o desenvolvimento regional.

A experiência internacional oferece exemplos clássicos da importância do
crescimento das exportações para o desenvolvimento econômico, entre os
quais podemos destacar a experiência dos Estados Unidos durante o século
XIX, quando o aumento das exportações de grãos para a Europa desempe-
nhou papel fundamental para o desenvolvimento econômico do Meio-Oeste
(Velho Oeste). Outros bons exemplos são oferecidos pela experiência aiática
dos últimos 50 anos, pelo partir da segunda metade do século XX alavanca-
do, em boa medida, pelas exportações de bens de consumo duráveis, como
eletroeletrônicos, que, posteriormente, foi acompanhado pelas experiências
de rápido crescimento de vários países vizinhos, como a Coréia do Sul e
Taiwan, e mais recentemente a China. Pode-se dizer que tais experiências
são uma síntese do modelo asiático de desenvolvimento econômico baseado
no desenvolvimento tecnológico, capital humano, qualidade, ganhos de
produtividade e no aumento das exportações e do coeficiente de abertura.

Enfim, a eleição do mercado externo como mercado estratégico para expan-
são das empresas gera inúmeros benefícios para o aumento da competitivi-
dade da economia, desde os ganhos de produtividade e qualidade, de produto
e processos, até o maior desenvolvimento econômico da região exportadora
e do país. A experiência brasileira recente mostra que a economia nacional
estaria cada vez mais se adequando a tal modelo de desenvolvimento.

AA
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Todavia, será que essa trajetória de expansão das exportações será mantida
no longo prazo?

Nos últimos anos, as exportações brasileiras apresentaram seguidos incre-
mentos, apesar de o país ter convivido com uma taxa de câmbio defasada.
Isto foi possível graças a três fatores básicos: o crescimento da economia
mundial, o aumento dos preços internacionais e os ganhos de produtividade
alcançados no período. Portanto, a combinação de tais fatores garantiu a
competitividade da produção brasileira, contribuindo decisivamente para o
aumento das exportações nacionais e regionais. Todavia, a defasagem do
câmbio em relação aos preços domésticos não foi totalmente compensada
e, portanto, restam dúvidas sobre a sustentabilidade do crescimento das
exportações a médio e longo prazos.

Assim, este artigo tem por objetivo analisar o atual perfil das exportações
do Nordeste, bem como identificar as principais tendências relativas ao
comércio exterior da região. Defende-se a idéia de que o PIB do Nordeste
poderia alcançar taxas de crescimento mais elevadas caso fosse implantada
uma política de comércio exterior mais agressiva para a região, com maiores
estímulos para aumentar as exportações e importações. Por exemplo, além
da correção cambial, poderiam ser adotadas medidas como a redução de
alíquotas de importação, a realização de investimentos para reduzir os custos
portuários, a transformação da região em uma grande zona de processa-
mento de exportações (ZPE) ou pelo menos ampliação do número de ZPEs.
Tal estratégia proporcionaria benefícios para vários setores, aumentaria a
utilização da capacidade da indústria e reduziria a taxa de desemprego. No
limite os benefícios da expansão do comércio exterior contribuiriam para o
crescimento da economia nacional. Este artigo foi organizado em duas
seções, além da introdução e das considerações finais. Na segunda seção,
analisa-se o desempenho das exportações regionais e brasileiras entre 1995
e 2005, com destaque para a identificação das relações entre exportações e
fluxo de comércio com a formação do PIB, a utilização da capacidade da
indústria e a taxa de desemprego. Na terceira seção apresenta-se uma análise
sobre as tendências das exportações e importações, complementada por uma
caracterização sobre os respectivos desempenhos no período recente.

2. A Importância do Comércio Exterior para a
2. Formação do PIB Regional: 1998-2005

A evidência histórica mostra que as exportações geram impactos positivos
sobre a renda e o emprego domésticos e contribuem para o maior dinamismo
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da economia, seja de uma região ou mesmo de um país. A experiência
recente brasileira, entre 2000 e 2005, mostrou que a expansão das exporta-
ções desempenhou um papel importante no crescimento econômico nordes-
tino e brasileiro, podendo-se dizer que nesse período o crescimento de 1%
ao ano nas exportações proporcionou um incremento médio de 0,25% ao
ano no Produto Interno Bruto do país e da região.1

A importância do comércio exterior para o crescimento econômico pode ser
vista a partir da participação das exportações e do somatório das exportações
mais importações no PIB. Entre 1998 e 2005, a participação das exportações
no PIB do Brasil e da Região Nordeste saltou, respectivamente, de 6,5% e
3,6% para 19,6% e 12,3%, resultado que mostra o aumento da importância
das vendas externas para o maior dinamismo da economia doméstica, já que
os percentuais citados foram multiplicados por três vezes em um período de
oito anos. No Nordeste, a contribuição das exportações variou bastante entre
os estados que compõem a região, embora tenha sido observado aumento
em todas as unidades. No Maranhão, Bahia e Alagoas atingiu os maiores
percentuais, com as respectivas participações saltando de 10,2%, 5,5% e
5,5% em 1998 para 25%, 20,9% e 13,9% em 2005. No Ceará e no Rio Grande
do Norte os percentuais subiram de 2,2% e 1,7% para 8,7% e 7,4%. Nos
outros estados os mesmo percentuais ficaram abaixo de 5%, sendo que em
Pernambuco e na Paraíba atingiram 4,4% e 3,9%, e no Piauí e em Sergipe
atingiram os percentuais mais baixos, 1,99% e 1,4%. Observa-se, assim, que
a contribuição das exportações para formação do PIB foi ampliada nos
últimos anos. Todavia, tais contribuições ainda permaneceram em patama-
res muito modestos, inclusive nos estados com economias mais diversifica-
das e de maior dinamismo, como Pernambuco e Ceará. Com tal situação,
torna-se clara a necessidade da criação de condições para o estabelecimento
de uma nova agenda de crescimento econômico baseada na maior inserção
das economias estaduais da região no comércio internacional, tendo-se em
vista a importância do comércio exterior para o crescimento econômico (ver
Tabelas 1 a 3).

Neste sentido, a correlação entre as taxas de crescimento das exportações e
do fluxo de comércio internacional com a taxa de crescimento do PIB do
país e da região no período recente, entre 1998 e 2005, mostrou resultados
expressivos, podendo-se dizer que o crescimento econômico dos últimos
anos foi claramente estimulado pelo aumento do comércio internacional.
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Por exemplo, as correlações entre tais taxas de crescimento para o Nordeste
e o Brasil foram, respectivamente, de 0,89 e 0,79 e 0,83 e 0,79 (ver Tabela
4). Todavia, tais correlações variaram muito entre os estados da região: os

TABELA 1

Produto Interno Bruto do Brasil a Preço de Mercado Corrente, Região
Nordeste e Unidades da Federação – 1998-2005 (Em R$ Milhão)
(Preços Constantes de 2004)

PAÍS, REGIÃO E UF 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004* 2005*

Brasil 1.541,6 1.553,7 1.621,5 1.642,7 1.674,4 1.683,5 1.771,1 1.824,2

Nordeste 201,2 203,7 212,2 215,6 226,3 232,2 248,2 258,0

Bahia 65,4 67,1 71,0 71,6 77,3 79,2 83,5 86,1

Pernambuco 41,8 41,5 42,9 43,5 45,4 45,7 49,6 52,0

Ceará 31,8 31,1 30,6 29,6 30,1 30,8 31,8 32,4

Maranhão 12,2 12,6 13,6 14,1 14,2 15,1 16,9 18,1

Paraíba 12,2 12,7 13,6 14,1 14,5 14,8 16,4 17,4

Rio Grande do Norte 11,5 12,2 13,7 13,5 14,5 14,8 16,2 17,0

Sergipe 8,5 8,7 8,7 11,2 11,8 12,7 13,6 14,2

Alagoas 10,4 10,3 10,3 10,4 10,9 11,2 11,8 12,2

Piauí 7,4 7,6 7,8 7,6 7,7 7,9 8,7 9,2

*Estimativa.

TABELA 2

Brasil. Exportações/PIB – 1998-2005
(Em %)

PAÍS, REGIÃO E UF 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004* 2005*

Brasil 6,49 8,95 9,15 11,42 13,14 14,42 18,10 19,56

Nordeste 3,62 4,77 5,11 6,25 7,49 8,74 10,76 12,27

Maranhão 10,21 15,20 15,06 12,44 16,74 16,24 24,17 25,03

Bahia 5,48 6,83 7,37 9,54 11,37 13,68 16,17 20,90

Alagoas 5,51 6,35 5,84 9,46 9,98 10,73 12,88 13,90

Ceará 2,19 3,45 4,35 5,74 6,58 8,22 8,99 8,70

Rio Grande do Norte 1,72 2,74 2,94 4,49 5,63 6,96 11,78 7,43

Pernambuco 1,69 1,85 1,78 2,48 2,57 2,98 3,46 4,41

Paraíba 0,86 1,43 1,54 2,41 2,96 3,77 4,33 3,92

Piauí 1,55 1,88 2,17 1,69 2,28 2,46 2,81 1,99

Sergipe 0,72 0,73 0,92 0,60 1,16 1,02 1,17 1,41

* Estimativa.
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maiores resultados foram alcançados pelos estados da Bahia, Ceará, Per-
nambuco, Piauí e Alagoas. Destaca-se, assim, a maior importância das ex-
portações e do fluxo de comércio internacional para o maior dinamismo da
economia regional e mais especificamente das maiores economias es-
taduais. Ou seja, a maior abertura econômica ao fluxo de comércio interna-
cional representou uma boa estratégia para alcançar o maior desenvolvimen-
to econômico, tal como mostra a experiência de vários países. Desta forma,
a estratégia de crescimento deveria ser mais estimulada nas menores econo-
mias estaduais da região, tendo-se em vista a importância das exportações
e do fluxo de comércio para formação do PIB, o aumento da utilização da
capacidade da indústria e a redução da taxa de desemprego (ver Tabela 4 e
Gráficos 1 a 6).

Tem uma pedra no caminho...

Mesmo com o desempenho apresentado nos últimos anos, a economia
brasileira não conseguiu se beneficiar de todo o seu potencial exportador,
tendo-se em vista que a defasagem cambial no período observado inibiu o
crescimento das exportações e limitou o crescimento da economia. Um bom
exemplo da barreira à maior expansão das exportações é dado pela compa-
ração da variação acumulada de oito índices de preços da economia brasi-
leira entre 1995 e 2005 com a variação da taxa de câmbio R$/US$ no mesmo

TABELA 3

Brasil. Coeficiente de Abertura (Exportações + Importações)/PIB –
1998-2005
(Em %)

PAÍS, REGIÃO E UF 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004* 2005*

Brasil 13,82 18,14 18,42 22,32 23,42 23,95 29,88 31,76

Nordeste 7,31 9,78 11,17 13,9 14,99 14,93 18,14 19,63

Maranhão 15,29 23,61 24,71 31,41 38,97 30,78 38,61 45,47

Bahia 9,95 13,15 15,91 19,78 20,23 21,84 28,2 32,34

Alagoas 7,06 8,05 7,53 11,43 14,14 12,17 14,77 16,23

Ceará 5,92 8,79 10,66 12,54 14,28 14,06 14,99 14,37

Rio Grande do Norte 3,23 4,74 4,32 6,61 8,54 10,74 14,64 9,39

Pernambuco 5,98 6,98 7,66 10,11 9,34 8,77 8,55 9,04

Paraíba 3,33 4,37 4,51 4,47 4,95 5,13 6,31 5,56

Sergipe 3,24 3,98 3,83 3,52 4,3 3,57 3,63 3,26

Piauí 2,25 2,37 2,72 2,35 2,89 2,89 3,44 2,48

* Estimativa.
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TABELA 4

Correlação entre Taxas de Crescimento do PIB, Exportações e Fluxo
de Comércio Internacional (Exportações + Importações) – 1999/2005

UF/REGIÃO/PAÍS EXPORTAÇÕES X PIB FLUXO DE COMÉRCIO
INTERNACIONAL x PIB 

Bahia 0,81 0,81

Ceará 0,74 0,71

Pernambuco 0,67 0,69

Piauí 0,65 0,74

Alagoas 0,47 0,34

Maranhão 0,36 0,12

Paraíba 0,30 0,72

Rio Grande do Norte 0,19 0,12

Sergipe 0,16 0,44

Nordeste 0,89 0,79

Brasil 0,83 0,79
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GRÁFICO 1

Brasil. Evolução do PIB e Coeficiente de Abertura (Exportação +
Importação)/PIB – 1998/2005
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Brasil. Evolução do PIB e da Participação das Exportações no
PIB – 1998/2005
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Região Nordeste. Evolução do PIB e Coeficiente de Abertura
(Exportação + Importação)/PIB – 1998/2005
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Região Nordeste. Evolução do PIB e da Participação das
Exportações no PIB – 1998/2005
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Brasil. Evolução da Participação das Exportações no PIB e
Utilização da Capacidade na Indústria (CNI) – 1998/2005
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período (ver Gráfico 7). Tal comparação mostrou uma clara defasagem da
variação do real frente ao dólar em relação à variação acumulada de quatro
índices2 (IPA, INCC, IGP-M e IGP-DI). Em relação aos outros índices
(IPC-BR, INPC, IPCA e IPC-Fipe), o câmbio mostrou certa apreciação.
Todavia, o fato de a variação do câmbio ter sido superior às variações
acumuladas desses índices não quer dizer que o real não estivesse valorizado
em relação ao dólar. Na realidade, o resultado observado mostra que a
política econômica do período, caracterizada pelas altas taxas de juros e pela
contenção do crescimento do consumo interno, foi mais eficiente em limitar
o impacto dos aumentos dos custos relacionados aos preços administrados
– tarifas de serviços públicos como energia, telefone e água e dos combus-
tíveis – sobre os preços finais do que sobre os preços no atacado, conseguin-
do assim impedir que parte das variações de preços verificadas no atacado
fosse repassada para o varejo.
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Brasil. Evolução da Participação das Exportações no PIB e Taxa
de Desemprego Aberto – 1998/2005
(Em %)
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No período mais recente, entre 2000 e 2005, a defasagem cambial tornou-se
ainda mais evidente, pois a variação cambial foi inferior à variação de todos
os índices de preços (ver Gráfico 8). A situação torna-se ainda mais gritante
quando a comparação é feita em relação ao IPA, ao IGP-M e ao IGP-DI.
Nesse caso, a participação da variação cambial no período analisado atingiu,
respectivamente, apenas 34%, 41% e 41% das variações alcançadas por tais
índices.

Pode-se dizer, assim, que esses desempenhos proporcionaram um efeito
negativo para o crescimento da economia brasileira à medida que provoca-
ram o encarecimento desnecessário da produção brasileira frente à demanda
mundial e o barateamento das importações. Ou seja, a política cambial
desconectada do lado real da economia distorceu os preços relativos, trazen-
do grande prejuízo à produção nacional, já que não permitiu uma integração
mais ampla e mais eficiente ao fluxo de comércio internacional. Por causa
disso, a economia do país não pôde acompanhar o ritmo de crescimento da
economia mundial dos últimos anos. Por exemplo, o Brasil apresentou
crescimento médio de apenas 2,42% entre 1995 e 2005, abaixo, portanto,
da média dos 30 países participantes da OECD, de 2,8%, e muito aquém dos
melhores desempenhos, a saber: Irlanda (7,7%), Coréia do Sul (5,0%),
Luxemburgo (4,8%), Turquia (4,5%), Polônia (4,4%), Eslováquia (4,2%),
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GRÁFICO 7

Brasil. Quadro Comparativo da Variação Acumulada de 8 Índices
de Preços (12 Meses) Selecionados e da Taxa de Câmbio Média
– 1995 e 2005
(Em %)
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Estados Unidos (3,3%) e Espanha (3,2%). A situação torna-se ainda mais
desvantajosa quando a comparação é feita com a China e a Índia, que
lideraram o crescimento mundial no período com taxas médias acima de 9%
ao ano e 6% ao ano.

Entretanto, o argumento de que a defasagem cambial estaria prejudicando
as exportações brasileiras foi bastante contestado no período mais recente,
especialmente nos últimos dois anos, tendo-se em vista que as exportações
surpreendentemente cresceram mesmo diante de adversidades inequívocas.
Dessa forma, fez-se necessário buscar justificativas que explicassem melhor
o desempenho alcançado, entre as quais se destacaram o próprio aumento
da demanda internacional pelos produtos brasileiros, em função do maior
crescimento da economia mundial, e o aumento dos preços das commodities
no mesmo período, que contrabalançaram o efeito negativo gerado pela
política cambial.

Assim, a comparação dos preços dos principais produtos exportados pela
região entre 1995 e 2005 e entre 2000 e 2005 mostrou que sete setores foram
realmente beneficiados por aumentos significativos de preços, a saber:
petroquímica, 46% entre 1995 e 2005 e 51% entre 2000 e 2005; combus-
tíveis, 492% entre 1995 e 2005 e 79% entre 2000 e 2005; metalurgia, 34%
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Brasil. Quadro Comparativo da Variação Acumulada de 8 Índices
de Preços (12 Meses) Selecionados e da Taxa de Câmbio Média
– 2000 e 2005
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entre 1995 e 2005 e 58% entre 2000 e 2005; fruticultura, 29% entre 1995 e
2005 e 34% entre 2000 e 2005; e calçados, 106% entre 1995 e 2005 e 26%
entre 2000 e 2005. Nos outros setores, porém, os aumentos de preços foram
bem menores: em artefatos de couro, por exemplo, os preços aumentaram
em média apenas 1,7% entre 1995 e 2005 e chegaram a cair 9,9% quando a
referência era 2000 (ver Tabela 5).

Entre 1995 e 2005, os produtos que apresentaram os maiores aumentos de
preços foram consumo de bordo – combustíveis e lubrificantes para embar-
cações (1.586%), outras gasolinas (213%), outros calçados de couro natural
(201%), benzeno (183%), fuel oil (óleo combustível) (179%), óleos brutos
de petróleo (161%), propeno não-saturado (130%), manteiga, gordura e óleo
de cacau (122%), cacau em pó (104%), outros calçados de borracha (100%),
calçados de borracha/plástico (96%), ferrossilício (87%), MTBE (83%),
calçados para esportes de material têxtil e sola de borracha (67%), outros
calçados de material têxtil e sola de borracha (65%), pasta de cacau, total
ou parcialmente desengordurada (58%), rolhas e outras tampas e acessórios
para embalagem, de metal (55%), uvas (52%), agentes orgânicos de super-
fície, não-iônicos (51%), e ferromanganês (47%).

TABELA 5

Região Nordeste. Variação de Preços dos Principais Produtos de
Exportação em Dólar Norte-Americano (Amostra: 72 produtos) –
1995/2005
(Em %)

SETOR DE ATIVIDADE Nº DE
PRODUTOS

1995-2005 2000-2005

Máximo Média Mínimo Máximo Média Mínimo

Petroquímica 18 182,60 46,24 -27,70 120,02 50,87 5,96

Combustíveis  4 1.586,21 492,03 -10,10 128,50 79,21 31,85

Metalurgia  9 86,69 33,97 4,53 132,92 57,99 15,16

Mineral Não-Metálico  3 44,26 12,16 -3,95 13,30 9,26 5,17

Celulose e Papel  2 -47,52 -47,52 -47,52 -18,91 -22,11 -25,32

Fruticultura 11 121,17 29,02 -65,55 106,20 34,46 -9,17

Outros Alimentos  6 35,02 -16,64 -40,49 48,71 14,50 -43,88

 – Açúcares  2 -19,20 -20,65 -22,10 16,03 12,20 8,37

 – Café  2 -29,03 -34,76 -40,49 26,92 -8,48 -43,88

 – Soja e Derivados  2 35,02 5,48 -24,07 48,71 39,77 30,83

Piscicultura e Pescados
(Camarões e Lagostas)  4 43,58 -26,72 -53,74 31,73 -12,55 -46,51

Têxtil e Confecções  8 11,17 -19,71 -46,31 64,18 1,07 -89,09

Calçados  5 201,39 106,10 64,88 86,15 25,81 -9,41

Artefato de Couro  2 3,62 1,68 -0,27 -9,91 -9,91 -9,91
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Entretanto, essa tendência não foi observada em todos os setores. Nesse
mesmo período de comparação, foram verificadas quedas significativas nos
preços de vários produtos. Constata-se, assim, uma situação muito adversa,
tendo-se em vista que conviveram ao mesmo tempo com defasagem cambial
e queda de preços internacionais, por isso os possíveis ganhos advindos do
comércio exterior dependiam apenas dos esforços compensatórios, como o
aumento da produtividade. Os produtos que apresentaram declínio de preços
entre 1995 e 2005 foram os seguintes: outros couros/peles, inteiros, de
bovinos (-0,3%); cordéis de sisal (-0,6%); castanha-de-caju (-3,2); magnésia
calcinada (-3,8%); sal marinho (-3,9%); sisal em bruto (-8,7%); acetato de
vinila (-9,9%); álcool etílico (-10,1%); fio de algodão (-10,2%); outros
açúcares de cana (-19%); açúcar de cana, em bruto (-22%); óleo de soja, em
bruto (-24%); sucos de laranjas (-27%); outras chapas de polietileno (-27,7%);
café verde em grão (-29%); tecido de algodão, índigo (-30,9%); outros
tipos de algodão não-cardado nem penteado (-34,7%); algodão simplesmen-
te debulhado (-37%); roupas de toucador/cozinha, de tecido atoalhado
(-46%); pasta química de madeira não-conífera a soda/sulfato (-47,5%);
camarões congelados (-47,8%); outros camarões congelados, exceto krill
(-49%); ceras vegetais (-51%); camarões, congelados, exceto krill (-54%);
e mangas (-65,5%).

A comparação dos preços dos principais produtos de exportação do Nordeste
em 2005 com aqueles vigentes em 2000 – portanto, um ano após a mega-
desvalorização do real – mostra claramente que os preços em dólar de vários
produtos experimentaram aumentos expressivos, tendo sido, inclusive, su-
periores à variação dos índices de preços internos. O IPA, índice com maior
variação no período (107%), foi superado pela variação dos preços dos
seguintes produtos: ferro fundido bruto não-ligado (133%); outras gasolinas
(128%); e borracha de butadieno (120%). Outros quatro produtos apresen-
taram variações de preços inferiores ao IPA, embora superiores às variações
dos demais índices: uvas (106%); benzeno (95%); catodos de cobre refina-
dos (94%); e óleos brutos de petróleo (93%). Três produtos apresentaram
aumentos dos preços maiores do que cinco índices (INCC, INPC, IPCA,
IPC-BR e IPC-Fipe), a saber: outros calçados de material têxtil e sola de
borracha (86%); manteiga, gordura e óleo, de cacau (84%); consumo de
bordo – combustíveis e lubrificantes para embarcações (83%). Oito produtos
apresentaram aumentos de preços maiores do que quatro índices (INPC,
IPCA, IPC-BR e IPC-Fipe), a saber: fios de cobre refinado (81,5%); fuel oil
(74%); ferrossilício-manganês (69%); fio-máquinas de ferro/aço, não-liga-
do (68%); ferromanganês (65%); monoisopropila (65%); camisetas t-shirts
de algodão (64%); e propeno não-saturado (63%). O aumento do preço do
ouro em barras (62%) foi maior do que as variações do IPCA, IPC-BR e
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IPC-Fipe. Foram superiores ao IPC-Fipe do período as variações dos preços
dos seguintes produtos: pasta de cacau, não-desengordurada (54%); cacau
em pó (53%); 6-hexanolactama (52%); e etilenoglicol (50%). Por fim, vários
produtos apresentaram aumentos de preços que se aproximaram bastante do
IPC-Fipe do período, entre os quais se destacaram os óleos de soja, em bruto
(49%), o ferrossilício (45%) e a acrilonitrila (45%).

Por outro lado, nesse mesmo período de comparação foram observadas
quedas significativas nos preços de vários produtos, a saber: calçados de
borracha (-3%); outros camarões congelados, exceto krill (-4%); castanha-
de-caju (-9%); sucos de laranjas (-9,2%); calçados para esportes de material
têxtil e sola de borracha (-9,4%); outros couros bovinos (-9,9%); ceras
vegetais (-11%); rolhas e outras tampas para embalagem, de metal (-15%);
pasta química de madeira, para dissolução (-18,9%); pasta química de
madeira a soda/sulfato (-25%); roupas de toucador/cozinha, de tecido atoa-
lhado (-27%); camarões congelados (-31%); camarões congelados, exceto
krill (-46,5%); e sisal (-89%).

Observa-se, assim, que a defasagem cambial do real frente ao dólar ao longo
do período foi compensada em parte pelos aumentos dos preços internacio-
nais de vários produtos de exportação da região. Todavia, o lado da oferta
não deve ser subestimado, tendo-se em vista que os efeitos positivos do lado
da demanda não teriam sido suficientes para compensar a defasagem do
câmbio em relação aos preços internos para todos os produtos de exportação.
Portanto, é necessário lembrar que os ganhos de produtividade alcançados
em vários setores ao longo do período tiveram papel importante no desempe-
nho das exportações, à medida que garantiram ganhos de competitividade da
produção nacional e contribuíram decisivamente para compensar o câmbio
adverso e aumentar as exportações (ver Tabelas 6 a 8 e Gráficos 9 a 11).

Na indústria de transformação, por exemplo, a produção física foi aumen-
tada em 35% entre 1991 e 2005, em 20% entre 1995 e 2005 e em 13% entre
2000 e 2005, enquanto o pessoal ocupado apresentou variações negativas
de -18%, -12% e -0,5% nestes mesmos períodos. Observa-se, assim, que
esses desempenhos contribuíram para que a produtividade alcançasse au-
mentos de 28,7% entre 1995 e 2005 e de 9,5% entre 2000 e 2005. Com tais
desempenhos o Brasil se situaria entre os dez primeiros países em ganho de
produtividade no ranking da OECD (ver Tabelas 6 a 8 e Gráficos 9 a 11).

Por outro lado, mesmo com uma variação inferior à dos índices de preços
internos entre 1995 e 2005, a moeda brasileira foi a que apresentou a maior
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TABELA 6

Brasil. Taxa de Crescimento da Produção Física e Pessoal
Ocupado nas Indústrias Extrativa e de Transformação – 1991/2005
(Em %)

INDÚS-
TRIAS

PRODUÇÃO FÍSICA PESSOAL OCUPADO

Variação da Média Anual Média Mensal Variação da Média Anual Média Mensal

1991/05 1995/05 2000/05 1991/05 1995/05 2000/05 1991/05 1995/05 2000/05 1991/05 1995/05 2000/05

Extrativa 157,37 135,92 47,12 0,78 1,07 0,63 26,19 18,12 6,30 0,12 0,17 0,15
Transfor-
mação 35,35 20,35 12,73 0,33 0,20 0,14 -18,22 -11,87 -0,51 -0,20 -0,15 -0,001

TABELA 7

Brasil. Taxa de Crescimento do Valor da Transformação Industrial
(VTI) e da Produtividade (VTI/Pessoal Ocupado) – 1995/2005
(Em %)

INDÚSTRIAS VTI PRODUTIVIDADE

Variação Média ao Ano Variação Média ao Ano

1995/05 2000/05 1996/05 2000/05 1995/05 2000/05 1996/05 2000/05

Total  53,31 16,53 4,51 6,26 29,95  9,81 2,72 2,45

Extrativa 111,74 32,07 8,11 6,74 92,51 21,63 7,03 3,16

Transformação  51,97 16,08 4,42 6,25 28,66  9,48 2,62 2,44
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Indústria Extrativa. Evolução da Produção Física e do Pessoal
Ocupado – 1991/2005
Índice de base fixa mensal com ajuste sazonal
(Base: Média de 2002 = 100) Média Móvel de 3 Meses
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Indústria de Transformação. Evolução da Produção Física e do
Pessoal Ocupado – 1991/2005
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Brasil. Evolução da Produtividade (Valor da Transformação
Industrial/Pessoal Ocupado) 1996/2005 Número Índice
(Base: 1999 = 100)
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desvalorização frente ao dólar norte-americano, quando comparada com as
moedas dos 28 países da OECD. Nesse período, a variação do câmbio
R$/US$ atingiu 172%, enquanto a maior variação no câmbio dos países-
membros da OECD foi alcançada no Reino Unido, com 30%. No mesmo
período, países como a Turquia e o México – economias emergentes, que
concorrem com o Brasil seja no comércio mundial ou na maior participação
no fluxo de capitais e na atração de investimentos estrangeiros diretos –

TABELA 8

OECD. Variação da Produtividade (Produto Doméstico Bruto por
Hora Trabalhada) – 1995/2004
(Em %)

POSIÇÃO PAÍSES VARIAÇÃO (%)

1995-2004 2000-2004

1 Eslováquia 59,2 23,1
2 Irlanda 49,0 14,2
3 Coréia do Sul 47,4 16,9
4 República Tcheca 38,9 22,0
5 Grécia 30,6 13,5
6 Islândia 30,2 14,8
7 Hungria 28,8 12,7
8 EUA 24,3  9,9
9 Suécia 23,8  9,6
10 Austrália 23,7  8,7
11 Finlândia 22,9  7,7
12 Reino Unido 22,8  9,7
13 Noruega 21,8  8,7
14 Luxemburgo 21,7  3,8
15 França 19,9  7,4
16 Japão 19,3  8,1
17 Canadá 16,6  4,2
18 Alemanha 16,5  5,3
19 Portugal 15,9  -0,9
20 Áustria 15,9  5,5
21 Bélgica 13,7  5,5
22 Nova Zelândia 13,0  4,5
23 Dinamarca 12,7  6,5
24 Suiça 12,3  3,9
25 México 11,9  1,8
26 Espanha  8,2  5,7
27 Holanda  5,9  2,0
28 Itália  4,4  -0,4
29 Polônia  ... 18,3
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apresentaram valorizações de suas moedas, observando-se declínio do câm-
bio de -90% e -39%, respectivamente. Outros quatro países que também
apresentaram valorizações de suas moedas foram Hungria (-27%), Polônia
(-16%), Coréia do Sul (-12%) e Grécia (-4,6%). Por fim, quatro países
tiveram pequenas desvalorizações, a saber: Japão (0,02%), Portugal
(0,16%), Luxemburgo (0,22%) e Espanha (0,89%).

A comparação das taxas de câmbio no período mais recente, entre 2000 e
2005 (portanto, após a crise cambial brasileira de 1999), mostra que a taxa
de câmbio R$/US$ sofreu uma desvalorização de 36,5%, portanto, inferior
às variações apresentadas pelos oito principais índices de preços do país,
embora superior às variações das taxas de câmbio efetivas dos países-mem-
bros da OECD. Vale destacar que em seis países foram observadas valori-
zações, com as seguintes variações nas taxas de câmbio: Turquia, -62%;
México, -15,7%; Japão, -7,5%; EUA, -7,1%; Suécia, -1,4%; e Reino Unido,
-0,6% (ver Tabela 9).

Desta forma, pode-se dizer que, embora a desvalorização do real nos
períodos observados não tenha sido pelo menos equivalente às variações dos
índices de preços internos, foram suficientes para fazer frente às variações
das taxas de câmbio de vários países e, portanto, assegurar a competitividade
das exportações brasileiras. Todavia, essa situação não pode ser duradoura,
tendo-se em vista que a conversão das receitas das exportações para reais
proporciona receitas em valores constantes bastante inferiores às receitas
auferidas nos períodos de referência (1995 e 2000). Há, portanto, uma clara
redução do seu poder de compra no mercado interno, o que compromete
seus resultados líquidos. Certamente, a continuidade dessa fase de expansão
só será mantida por um prazo mais longo se for sustentada por vigorosos
ganhos de produtividade. Isto é especialmente verdadeiro para os setores
que experimentaram quedas de preços internacionais e nos quais a demanda
mundial não tem se mostrado muito favorável.

Assim, tomando-se como referência a taxa de câmbio média de 1995, de R$
0,916/US$, o câmbio em 2005 deveria ter atingido o valor de R$ 2,59/US$,
caso fosse considerada a média das variações acumuladas dos oito índices
analisados, ou seja, valor um pouco superior à taxa média observada de R$
2,4958/US$. A defasagem fica mais evidente quando se considera a média
das variações acumuladas dos quatro índices que apresentaram as variações
mais elevadas no período (IPA, INCC, IGP-M e IGP-DI), com a taxa de
câmbio devendo ter atingido R$ 2,92/US$; ou quando consideramos a
variação apenas do IPA, índice que apresentou a maior variação no período
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TABELA 9

OECD. Variação da Taxa de Câmbio Efetiva dos Países-Membros –
1995/2005
(Em %)

POSIÇÃO PAÍSES VARIAÇÃO (%)

1995-2005 2000-2005

1 Reino Unido 30,2   -0,6   

2 República Tcheca 25,8   24,3   

3 Itália 19,7   9,3   

4 EUA 18,3   -7,1   

5 Canadá 17,1   19,5   

6 Nova Zelândia 16,0   35,6   

7 Austrália 15,4   19,9   

8 Islândia 11,5   4,0   

9 Área do Euro 11,3   21,9   

10 República da Eslováquia 9,5   9,9   

11 Finlândia 7,7   11,7   

12 Suiça 6,5   10,7   

13 Noruega 5,8   10,6   

14 Suécia 4,9   -1,4   

15 Alemanha 4,1   10,4   

16 França 3,8   8,5   

17 Holanda 3,6   12,7   

18 Irlanda 3,2   14,8   

19 Dinamarca 2,9   8,7   

20 Áustria 2,2   4,7   

21 Bélgica 1,6   9,6   

22 Espanha 0,9   7,0   

23 Luxemburgo 0,2   5,7   

24 Portugal 0,2   5,1   

25 Japão 0,0   -7,5   

26 Grécia -4,6   8,5   

27 Coréia do Sul -11,8   5,5   

28 Polônia -15,9   3,2   

29 Hungria -27,3   11,3   

30 México -39,2   -15,7   

31 Turquia -96,2   -62,2   
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e que melhor expressa a variação dos custos de produção, com o câmbio
devendo ter alcançado a taxa de R$ 3,08/US$ no ano passado. A situação
torna-se ainda mais grave se tomarmos como referência o câmbio médio de
2000, de R$ 1,8287/US$, com o câmbio em 2005 devendo ter atingido R$
3,25/US$, caso fosse considerada a média das variações acumuladas dos
oito índices analisados, de R$ 3,51/US$, se a referência fosse os quatro
principais índices; ou R$ 3,79/US$, caso fosse considerada apenas a varia-
ção do IPA. Desta forma, verifica-se que a defasagem cambial proporcionou
um impacto negativo à produção nacional, pois retirou parte da competiti-
vidade ganha nas linhas de produção, reduziu as receitas e comprometeu a
rentabilidade de vários setores. Enfim, o resultado final foi o crescimento
da economia brasileira a um ritmo mais lento do que a média da economia
mundial.

3. Comércio Exterior Brasileiro: 1991-2005

Nos últimos 15 anos o comércio exterior brasileiro experimentou três fases
bem distintas de desempenho: a primeira, entre 1991 e 1994, foi marcada
pelo crescimento das importações (17% ao ano) mais rápido do que as
exportações (11% ao ano), com superávits consecutivos, porém decres-
centes; a segunda fase, entre 1995 e 1999, foi caracterizada pela desacele-
ração no crescimento e estagnação das exportações (4% ao ano) e das
importações (11% ao ano), que mesmo assim continuaram crescendo mais
rapidamente do que as exportações, provocando déficits comerciais cres-
centes; e na terceira fase, entre 2000 e 2005, as exportações passaram a
crescer mais rapidamente (17% ao ano) do que as importações (7% ao ano)
e proporcionaram um crescimento acelerado dos saldos comerciais, com a
geração de consecutivos superávits recordes. Em 2005, o saldo comercial
atingiu US$ 44,8 bilhões (ver Gráfico 12).

As exportações médias saltaram de US$ 37 bilhões na primeira fase para
US$ 50 bilhões na segunda fase e US$ 81 bilhões na terceira fase; as
importações médias alcançaram nos mesmos períodos US$ 25 bilhões, US$
54 bilhões e US$ 58 bilhões; nos mesmos períodos os saldos médios
atingiram US$ 12,4 bilhões, -US$ 4,1 bilhões e US$ 23,8 bilhões. No último
período, as exportações cresceram a um ritmo mais acelerado, batendo seis
recordes consecutivos, tendo saltado, por exemplo, de US$ 58,2 bilhões, em
2003, para US$ 118,3 bilhões, em 2005, um crescimento de 103%. Nesse
mesmo período, as importações saltaram de US$ 55,6 bilhões para 73,5
bilhões, uma expansão de 32%, e o saldo médio foi aumentado de US$ 2,6
bilhões para US$ 44,8 bilhões, um crescimento de 1.589%.
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Desta forma, pode-se estimar que, caso seja mantido o ritmo de crescimento
dos últimos três anos (média de 25% ao ano), as exportações devem atingir
US$ 148,2 bilhões em 2006 e US$ 364,5 bilhões em 2010. Se as importações
expandirem a essa mesma taxa, devem alcançar US$ 92,1 bilhões em 2006
e US$ 226,6 bilhões em 2010, com os saldos comerciais atingindo US$ 56
bilhões e US$ 137,9 bilhões, respectivamente. Este desempenho sugere que
haveria bastante espaço para maior abertura comercial do país, especial-
mente nos setores de bens de capital e de inovação tecnológica, em função
dos benefícios que proporcionam para o aumento da competitividade e para
o desenvolvimento econômico. Por outro lado, a maior abertura econômica
ajudaria também no controle da inflação doméstica e, por conseqüência,
criaria melhores condições para a redução da taxa de juros a níveis seme-
lhantes às taxas dos principais mercados internacionais.

Perfil das Exportações Brasileiras no Período Recente

O desempenho no período recente foi influenciado pelo aumento da impor-
tância relativa das exportações de produtos com maior valor agregado e que
incorporam maior conteúdo tecnológico. Por exemplo, os bens de capital
elevaram a participação de 14,5% em 1999 para 15,7% em 2005; os bens
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intermediários (alimentos e bebidas, insumos industriais e peças e aces-
sórios de equipamentos de transporte para uso industrial) caíram de 62,2%
para 55,9%; os bens de consumo sofreram pequeno declínio, passando de
20,8% para 20,6%, observando-se que a participação dos duráveis subiu de
4,2% para 5,5% e que os não-duráveis tiveram sua parcela reduzida de
16,6% para 15,1%; e as exportações de combustíveis e lubrificantes saltaram
de 0,8% para 5,9%.

Outra característica dessa fase foi a tendência de queda lenta do grau de
concentração das exportações por produto (GC) e, portanto, de aumento da
diversificação da pauta de exportações. Por exemplo, o GC5 e o GC10
(respectivamente, cinco e dez produtos de maior importância em termos de
valor) caíram de 17,4% e 28,9% em 1999 para 16,6% e 27% em 2005. Em
1999, os dez principais produtos exportados foram os seguintes: café verde,
US$ 2,23 bilhões (4,6%); minério de ferro não-aglomerado, US$ 1,726
bilhões (3,6%); soja em grão, US$ 1,57 bilhão (3,3%); bagaços e óleos de
soja, US$ 1,503 bilhão (3,1%); aviões, US$ 1,46 bilhão (3%); suco de
laranja, US$ 1,235 bilhão (2,6%); pasta química de madeira não-conífera a
soda/sulfato, US$ 1,178 bilhão (2,4%); açúcar de cana, US$ 1,162 bilhão
(2,4%); minérios de ferro aglomerados, US$ 1,020 bilhão (2,1%); e outros
calçados de couro natural, US$ 902 milhões (1,9%). Já em 2005, as dez
primeiras posições foram ocupadas pelos seguintes produtos: grãos de soja,
US$ 5,34 bilhões (4,5%); minérios de ferro não-aglomerados, US$ 4,34
bilhões (3,7%); óleos brutos de petróleo, US$ 4,16 bilhões (3,5%); bagaços
e óleos de soja, US$ 2,86 bilhões (2,4%); automóveis, US$ 2,84 bilhões
(2,4%); café verde, US$ 2,5 bilhões (2,1%); telefones celulares, US$ 2,41
bilhões (2%); açúcar de cana, US$ 2,38 bilhões (2%); e aves US$ 2,23
bilhões (1,9%). Observam-se, assim, aumentos substanciais dos produtos
do complexo de soja, minério de ferro, petroquímica, combustíveis e pro-
dutos de maior valor agregado, incluindo maior conteúdo tecnológico e
componentes importados, como veículos automotivos e telefones celulares.

Em 2005, os principais destinos das exportações brasileiras foram a União
Européia (UE) (22%), os Estados Unidos (19%) e a Ásia (16%). Entre 1999
e 2005, as exportações para tais destinos cresceram, respectivamente, 93%,
110% e 224%. O Mercosul, mesmo com o aumento de 73% em relação a
1999, teve sua importância relativa reduzida de 14% para 9,9% no mesmo
período. Já as vendas para os países da Associação Latino-Americana de
Integração (Aladi) apresentaram crescimento de 262% e aumentaram sua
participação de 7,7% em 1999 para 11,4% em 2005.
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Em termos regionais, verificou-se a redução da concentração das exporta-
ções, com destaque para o declínio da Região Sudeste (maior exportadora
do país), de 62% em 1991 para 55% em 2005, e para o aumento do
Centro-Oeste, de 1,8% em 1991 para 6% em 2005. As regiões Norte e Sul
apresentaram ganhos menores de, respectivamente, 5,6% para 6,3% e de
20,9% para 22%, nos mesmos períodos. O Nordeste, por sua vez, apresentou
uma pequena perda de importância relativa, com uma queda na participação
de 9,04% em 1991 para 8,92% em 2005. Este resultado foi decorrente da
performance na segunda metade da década de 1990, quando a região
apresentou crescimento médio negativo, enquanto regiões como Centro-
Oeste e Norte cresceram em média ao ano 17,2% e 6,8%. Por outro lado,
entre 2000 e 2005, as exportações nordestinas apresentaram crescimento
acelerado, com a taxa média de 22% ao ano, um pouco acima da média do
país, de 17% ao ano (ver Tabelas 10 e 11).

Região Nordeste: Comércio Exterior entre 1991 e 2005

Após um período de seis anos de saldos comerciais negativos, entre 1996 e
2002, a balança comercial do Nordeste passou a apresentar uma nova
tendência de superávits consecutivos em 2003, 2004 e 2005 de US$ 1,80
bilhão, US$ 2,53 bilhões e US$ 4,29 bilhões, respectivamente. Durante a

TABELA 10

Brasil. Evolução da Composição Regional das Exportações (Média)
– 1991/2005
(Em %)

ANO CENTRO-
OESTE

NORDESTE NORTE SUDESTE SUL REGIÃO NÃO
IDENTIFICADA

1991/95 2,1 8,5 5,2 58,9 23,8 1,5

1996/00 2,9 7,4 5,3 57,1 24,9 2,4

2001/05 5,1 8,1 5,7 54,1 24,7 2,2

TABELA 11

Brasil. Taxa de Crescimento Médio das Exportações Segundo as
Regiões – 1992/2005
(Em %)

ANO CENTRO-
OESTE

NORDESTE NORTE SUDESTE SUL TOTAL

1992/95 16,1 10,7  8,6  8,2 14,9 10,2

1996/00 17,2  -0,5  6,8  3,4  3,0  3,8

2001/05 31,7 21,9 18,4 16,6 15,5 17,0
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década de 1990 as vendas externas médias da região praticamente não
sofreram alterações significativas, passando de US$ 3,33 bilhões, entre 1991
e 1995, para US$ 3,72 bilhões, entre 1996 e 1999. Todavia, a partir de 2000
as exportações passaram a crescer de forma mais acelerada, tendo alcançado
US$ 10,55 bilhões em 2005, um crescimento de 31% em relação a 2004.
Neste mesmo período, as importações médias saltaram de US$ 2,19 bilhões
para US$ 3,93 bilhões, atingindo US$ 6,27 bilhões em 2005, um incremento
de 13,7% em relação ao ano anterior. Tais desempenhos proporcionaram o
retorno dos superávits comerciais a partir de 2003, após sete anos de déficits
contínuos (ver Gráfico 13 e Tabela 12).

Todavia, os saldos da balança comercial nordestina poderiam ter sido
alcançados desde a década de 1990 e poderiam ter sido bem maiores no
período recente, caso já tivesse sido implantada a nova refinaria da região,
em processo de instalação em Suape/PE, com investimentos estimados de
US$ 2,5 bilhões, e previsão de entrar em operação em 2011. Nos últimos
sete anos, por exemplo, as importações regionais de combustíveis (diesel,
gasolina e querosene de avião), nafta e outros querosenes subiram de US$
876 milhões em 1999 para US$ 1,95 bilhão em 2005 (um crescimento de
122%), enquanto as exportações subiram de US$ 115 milhões para US$ 933
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GRÁFICO 13

Região Nordeste. Balança Comercial – 1991/2005
(Em US$ Bilhões FOB)
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milhões no mesmo período (um crescimento de 711%). Ou seja, o cresci-
mento das exportações mais rápido do que as importações não foi suficiente
para acabar ou mesmo reduzir o déficit comercial da região nessas rubricas.
Na realidade, verificou-se uma elevação do déficit de US$ 761 milhões para
US$ 1,02 bilhão no mesmo período. Assim, tais resultados levaram o
somatório dos valores correntes dos saldos líquidos negativos apresentados
pela região nessas rubricas desde 1999 até 2005 a alcançar US$ 5,58 bilhões;
ou seja, uma soma que já é mais de duas vezes superior aos investimentos
necessários para implantação da refinaria do Nordeste! Caso sejam consi-
derados os saldos do setor de petróleo e gás e cadeias produtivas relaciona-
das entre 1999 e 2005, o déficit acumulado seria um pouco menor, embora
ainda represente um valor bastante elevado, de US$ 4,7 bilhões. Portanto,
uma das regiões mais pobres do país já mandou para o exterior o equivalente
a duas refinarias de petróleo e, o que é pior, continuará convivendo com uma
elevada evasão de divisas até a entrada em operação da refinaria, prevista
somente para 2011. Observa-se, assim, a importância que tal projeto repre-
senta para o Nordeste, tendo-se em vista que proporcionará a substituição
competitiva de importações, criando estímulos para a geração de mais
emprego e renda e maior adensamento da cadeia produtiva da petroquímica
na região (ver Tabela 13).

TABELA 12

Nordeste. Balança Comercial – 1991/2005
(Valores em US$ Bilhões FOB)

ANO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO Saldo

Valor a Variação
(%)

Valor b Variação
(%)

a-b

1991 2,9  -5,6  1,6  5,8  1,3  

1992 3,0  6,1  1,4  -13,2  1,7  

1993 3,0  -0,7  2,0  43,5  1,0  

1994 3,5  16,3  2,5  25,0  1,0  

1995 4,2  21,0  3,6  46,8  0,6  

1996 3,9  -9,1  4,2  15,7  -0,3  

1997 4,0  2,7  4,2  1,4  -0,3  

1998 3,7  -6,1  3,8  -10,1  -0,1  

1999 3,4  -9,8  3,5  -7,2  -0,2  

2000 4,0  20,0  4,8  35,4  -0,8  

2001 4,2  4,0  5,1  7,1  -0,9  

2002 4,7  11,2  4,7  -9,0  0,0  

2003 6,1  31,3  4,3  -7,5  1,8  

2004 8,0  31,6  5,5  27,2  2,5  

2005 10,6  31,3  6,3  13,7  4,3  
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Desempenho das Exportações Nordestinas entre 1991 e 2005

Nos últimos 15 anos, o desempenho das exportações regionais apresentou
três fases distintas: na primeira, entre 1991 e 1995, as exportações saltaram
de US$ 2,86 bilhões para US$ 4,24 bilhões, com a taxa de crescimento médio
atingindo 10,7% ao ano; na segunda fase, entre 1996 e 1999, período que
coincidiu com a taxa de câmbio valorizada durante o Plano Real, a tendência
foi de estagnação e declínio, com a taxa de crescimento médio ao ano
alcançando -5,5%; e na terceira fase, que teve início em 2000 e se estendeu
até 2005, a tendência foi de crescimento rápido: as exportações apresenta-
ram um crescimento mais acelerado do que nos períodos anteriores e a taxa
de crescimento médio dos últimos cinco e dois anos atingiram, respectiva-
mente, 19,6% e 31,4%, portanto, bem acima da média dos últimos 14 anos,
de 9%.

Nesse período, o crescimento das exportações foi proporcionado em grande
parte pelo aumento significativo dos industrializados, com um incremento
médio de 9,7% ao ano. Todavia, esse desempenho não foi suficiente para
impedir a perda de importância relativa para os produtos básicos, que
cresceram mais rapidamente, atingindo uma taxa média de 15% ao ano, e
ampliaram sua participação de 14% para 24%, enquanto os industrializados
caíram de 85% para 75%. Na composição dos industrializados, os manufa-
turados aumentaram a importância de 52% para 68%, enquanto os semima-
nufaturados caíram de 48% para 32% (ver Tabela 14).

TABELA 13

Região Nordeste. Balança Comercial. Petróleo e Gás e Cadeias
Produtivas Relacionadas – 1999/2005
(Valores em US$ Milhões FOB)

ITENS 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 ACUMU-
LADO

1999/2005

Importações Valor Part.
3

Valor Part.
3

Valor Part.
3

Valor Part.
3

Valor Part.
3

Valor Part.
3

Valor Part.
3

Valor

Total
1

1.157 32,81 1.761 37 1.685 33 1.404 30 1.219 28 2.103 38 2.798 45 12.126

Combustíveis,
2
 nafta

e querosene
876 24,85 1.335 28 1.274 25 1.104 24 995 23 1.144 21 1.949 31 8.677

Exportações

Total
1

264 7,88 333 8 675 16 622 13 897 15 1.810 23 2.854 27 7.456

Combustíveis,
2
 nafta

e querosene
115 3,42 165 4 499 12 382 8 460 8 542 7 933 9 3.096

Saldo Comercial

Total
1

-892 ... -1.428 ... -1.010 ... -782 ... -322 ... -293 ... 57 -4.671

Combustíveis,
2
 nafta

e querosene
-761 ... -1.170 ... -774 ... -721 ... -534 ... -602 ... -1.017 -5.580

Notas: (1) Total de petróleo e gás e cadeias produtivas relacionadas; (2) Combustíveis (diesel, gasolina e
querosene de avião); (3) Participação nas importações totais da região (%).
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Outra característica das exportações regionais ao longo do período analisado
foi a maior concentração em um número reduzido de grandes grupos
econômicos. Em 2005, por exemplo, GC5, GC10, GC15 e GC20 atingiram,
respectivamente, 51%, 56%, 60% e 63%. No ano passado, os 20 maiores
exportadores da região foram os seguintes grupos: Petrobras, US$ 1,658
bilhão (26,46%); Braskem, US$ 671 milhões (10,7%); Caraíbas, US$ 413
milhões (6,6%); Ford, US$ 372 milhões (5,93%); Aço Cearense, US$ 84
milhões (2,5%); Alcoa, US$ 66 milhões (1,06%); Bunge Fertilizantes, US$
64 milhões (1,02%); Monsanto, US$ 60 milhões; M. Dias Branco, US$ 59,6
milhões; Deten Química, US$ 56,7 milhões; Prime Tecnologia, US$ 52,5
milhões; Rhodia-Ster, US$ 51 milhões; Brastec, US$ 48 milhões; Vicunha,
US$ 47 milhões; Bunge Alimentos, US$ 46,9 milhões; CVRD, US$ 46
milhão; Terphane, US$ 38,9 milhões; Billiton, US$ 38 milhões; Cargill,
US$ 37 milhão; e Continental, US$ 36,9 milhões.

O Novo Modelo de Desenvolvimento Econômico do
Nordeste Brasileiro

O rápido crescimento das exportações nordestinas teve um papel decisivo
na construção dos saldos comerciais e na expansão da atividade econômica

TABELA 14

Região Nordeste. Exportação por Fator Agregado – 1991/2005
ANO VALOR EM US$ BILHÕES FOB

Básicos Industrializados
(A+B)

Semimanufaturados 
(A)

Manufaturados 
(B)

Total

1991 0,41 2,44 1,17 1,28 2,86

1992 0,44 2,58 1,11 1,47 3,04

1993 0,47 2,53 1,18 1,35 3,01

1994 0,52 2,92 1,35 1,57 3,50

1995 0,47 3,75 1,91 1,84 4,24

1996 0,55 3,28 1,57 1,71 3,86

1997 0,58 3,35 1,68 1,67 3,96

1998 0,62 3,07 1,47 1,60 3,72

1999 0,55 2,77 1,32 1,44 3,36

2000 0,74 3,22 1,46 1,75 4,03

2001 0,80 3,31 1,36 1,95 4,18

2002 0,95 3,65 1,40 2,25 4,65

2003 1,43 4,62 1,56 3,05 6,11

2004 2,04 5,92 1,96 3,96 8,04

2005 2,56 7,87 2,48 5,39 10,55 
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regional dos últimos três anos. Esta performance foi estimulada pelo au-
mento das exportações de produtos manufaturados e básicos, em termos de
valor agregado; pelas vendas de estados como Bahia, Maranhão, Ceará,
Pernambuco e Alagoas, em termos de estados de origem; e pelas vendas
para grandes mercados mundiais, como Estados Unidos e União Européia,
em termos de destinos, valendo destacar também o aumento das vendas para
outros blocos econômicos, como Mercosul, Aladi e Ásia.

Além de um ambiente internacional mais favorável, o incremento das
exportações da região refletiu principalmente as mudanças estruturais apre-
sentadas pela matriz de produção regional nos últimos dez anos, quando a
região recebeu grandes investimentos e experimentou significativa amplia-
ção da capacidade de produção em setores que apresentam elevada compe-
titividade internacional, tais como automotivo, petroquímica, celulose e
papel, siderurgia, metalurgia, artefatos de couro e calçados, vestuário e
confecções, sucroalcooleiro, soja em grãos e derivados, carcinocultura e
fruticultura. Pode-se dizer, assim, que os recentes incrementos nas exporta-
ções regionais são explicados em grande medida como conseqüência dos
investimentos realizados a partir de meados da década de 1990. Nesse
sentido, ver a seguir os setores que mais contribuíram para o aumento das
exportações nordestinas entre 2000 e 2005:

Em 2000, o aumento das exportações regionais, de US$ 669 milhões em
relação ao ano anterior, foi proporcionado pelo bom desempenho da maioria
dos produtos exportados, com destaque para os seguintes incrementos: soja
em grãos e bagaços e resíduos para extração de óleo, US$ 76 milhões;
camarões, US$ 58 milhões; fuel oil (óleo combustível), US$ 50 milhões; e
pasta química de madeira, US$ 44 milhões. Em conjunto, estes produtos
responderam por um incremento de US$ 228 milhões, ou seja, 34% do
incremento total.

Em 2001, os maiores aumentos foram apresentados por fuel oil, US$ 274
milhões, e açúcar de cana, US$ 159 milhões. Todavia, o declínio das
exportações de vários produtos no mesmo período fez com que o incremento
das exportações da região fosse de apenas US$ 159 milhões.

Em 2002, cinco produtos responderam por 95% do incremento das expor-
tações regionais de US$ 443 milhões em relação ao ano anterior, a saber:
ácidos fossonometiliminodiacéticos, US$ 130 milhões; automóveis, US$
108 milhões; alumínio, US$ 78 milhões; outros açúcares de cana, US$ 69
milhões; e catodos de cobre refinados, US$ 57 milhões.

REVISTA DO BNDES, RIO DE JANEIRO, V. 13, N. 25, P. 115-154, JUN. 2006 143



Já o aumento recorde das exportações em 2003, de US$ 1,46 bilhão, foi
decorrente em boa parte dos aumentos proporcionados por oito produtos,
que responderam por 53% do incremento das exportações regionais no
período, a saber: automóveis; US$ 269 milhões; fuel oil, US$ 186 milhões;
óleos brutos de petróleo, US$ 159 milhões; camarões, US$ 105 milhões;
minério de ferro, US$ 50 milhões; soja, US$ 81 milhões; açúcar, US$ 67
milhões; e castanha-de-caju, US$ 39 milhões.

Em 2004, o aumento das exportações foi de US$ 1,93 bilhão em relação a
2003. Houve aumentos em 83 dos 100 principais produtos exportados pela
região, com destaque para 25, que em conjunto responderam por 84% do
incremento das exportações, a saber: automóveis, US$ 206 milhões; minério
de ferro, US$ 180 milhões; ferro fundido, US$ 174 milhões; grãos de soja,
US$ 159 milhões, bagaços de soja, US$ 90 milhões; ligas de alumínio, US$
88 milhões; fios de cobre refinado, US$ 83 milhões; óleos brutos de petróleo,
US$ 72 milhões; fuel oil, US$ 66 milhões; benzeno, US$ 65 milhões; açúcar
de cana, em bruto, US$ 58 milhões; mangas, US$ 56 milhões; álcool etílico,
US$ 46 milhões; castanha-de-caju, US$ 43 milhões; outros açúcares de
cana, US$ 25 milhões; polietileno linear, US$ 24 milhões; algodão, US$ 22
milhões; billets de ferro/aço, US$ 22 milhões; algodão não-cardado nem
penteado, US$ 22 milhões; alumina calcinada, US$ 20,5 milhões; 1,2-di-
cloretano, US$ 20,4 milhões; café verde, US$ 18 milhões; polipropileno
sem carga, US$ 17,6 milhões; lagostas congeladas, US$ 16,7 milhões; e
ferromanganês, US$ 16,7 milhões.

Em 2005, o aumento das exportações regionais de US$ 2,52 bilhões em
relação a 2004 foi decorrente dos aumentos apresentados por 95 dos 100
principais produtos exportados pela região, com o incremento deles alcan-
çando US$ 2,4 bilhões (94% do incremento total). Destacaram-se 25 pro-
dutos, que, em conjunto, responderam por 81% do incremento das exporta-
ções regionais em 2005, a saber: fuel oil, US$ 345 milhões; automóveis US$
218 milhões; óleos brutos de petróleo, US$ 198 milhões; pasta química de
madeira, US$ 147 milhões; ferro fundido, US$ 105 milhões; açúcar de cana,
em bruto, US$ 90 milhões; minério de ferro, US$ 88 milhões; grãos de soja,
US$ 82 milhões; fios de cobre refinado, US$ 80 milhões; outros açúcares
de cana, US$ 58 milhões; álcool etílico, US$ 57 milhões; catodo de cobre
refinado, US$ 56 milhões; uvas frescas, US$ 55 milhões; benzeno, US$ 52
milhões; outras gasolinas, US$ 46 milhões; manteiga, gordura e óleo de
cacau, US$ 45 milhões; polietileno linear, US$ 45 milhões; consumo de
bordo – combustíveis e lubrificantes, US$ 45 milhões; roupas de toucador,
cozinha etc, US$ 38 milhões; outros fio-máquinas de ferro, US$ 35 milhões;
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algodão, US$ 34 milhões; pneus, US$ 33 milhões; café verde, US$ 33
milhões; alumina calcinada, US$ 32 milhões; e melões, US$ 28 milhões.

Assim, vale destacar o importante papel desempenhado pelo apoio finan-
ceiro do BNDES para implantação de projetos estratégicos para o desenvol-
vimento regional que demandavam montantes elevados de capitais para
serem implantados e não dispunham de fontes alternativas de financiamento
para viabilizar grandes plantas industriais na região, tais como a unidade da
Ford na Bahia, e projetos para produção e beneficiamento de soja, carcino-
cultura e fruticultura, tal como já vinha desempenhando nos setores da
petroquímica, mineração, produto de metal e de celulose e papel.

Desta forma, pode-se dizer que essa tendência caracteriza o processo de
construção do novo modelo de desenvolvimento regional, baseado em
grandes grupos econômicos e clusters – formados por micro, pequenas e
médias empresas –, com competitividade internacional, que elegeram as
exportações como foco estratégico para o crescimento de seus próprios
negócios e que proporcionam um impacto significativo no crescimento
econômico da região.

Esta experiência é muito semelhante ao modelo asiático de desenvolvimen-
to, no qual as exportações desempenham papel importante no crescimento
econômico, nos estímulos aos ganhos de produtividade e nos investimentos
em P&D. Todavia, a região ainda precisa superar grandes desafios para
alcançar o padrão de desenvolvimento dos tigres asiáticos, especialmente
em relação às áreas de educação e de ciência e tecnologia, além de ser preciso
reduzir as grandes desigualdades de renda existentes no interior da própria
região. A superação de tais problemas representa, certamente, o grande
desafio para o Nordeste crescer mais rapidamente e realizar o grande salto
do desenvolvimento econômico e social nos próximos anos.

Portanto, a escolha da estratégia de desenvolvimento a ser seguida terá um
papel crucial na consolidação da tendência de crescimento nos próximos
anos, especialmente em relação à construção dos setores da nova economia.
Por exemplo, o desenvolvimento das indústrias de alta tecnologia, como
produção de software e biotecnologia, poderia ter como referência uma
estratégia que estimulasse um processo de fusões e aquisições com o
objetivo de aumentar o porte das empresas e, portanto, ampliar sua capaci-
dade de alavancar novos recursos para os elevados investimentos que
precisam realizar. Ou, mesmo, poderia ser baseado na atração do interesse
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dos grandes grupos econômicos brasileiros para ingressarem em tais setores,
viabilizando-se, assim, os altos investimentos necessários. São atividades
nas quais o país apresenta competência, pessoal qualificado e conhecimento
acumulado nas universidades e demais centros de pesquisas, e que tendem
a ampliar o impacto negativo na balança comercial por meio do aumento
das importações. Pode-se dizer, assim, que o desafio para realizar um grande
salto na área do desenvolvimento tecnológico na região, e mesmo no país,
depende da consolidação da parceria entre os grandes grupos econômicos,
centros de pesquisa, universidades e micro e pequenas empresas de base
tecnológica. Os grandes grupos poderiam potencializar o crescimento das
indústrias nascentes, como produção de software, biotecnologia e fotônica,
a exemplo do que aconteceu em setores da indústria, como petroquímica e
celulose e papel. Além disso, as expectativas de rentabilidade nos novos
setores são atrativas, o que justificaria os investimentos realizados.

Neste sentido, a experiência internacional apresenta bons exemplos de
grandes conglomerados de países em desenvolvimento que poderiam re-
presentar uma referência para tal modelo de desenvolvimento econômico,
tais como Tata Group, da Índia, e Hyundai, Daewoo e Mitsui, da Coréia do
Sul. O Grupo Tata – grande conglomerado indiano com ativos de US$ 15,2
bilhões, faturamento de 17,4 bilhões e lucro líquido de US$ 1,8 bilhão em
2004, mais conhecido pela performance na área de software – atua em sete
negócios diferentes, que podem ser desagregados em pelo menos 14 setores
de atividades, tais como: insumos agrícolas, veículos automotivos, química,
comunicações, produção de petróleo e gás, energia solar, engenharia, cons-
trução, finanças, alimentos (café, soja e chá), hotelaria, infra-estrutura,
materiais avançados, siderurgia, edição e impressão e comércio internacio-
nal [ver www.tata.com].

Na situação brasileira, seria o caso de pensar na forte ampliação da presença
dos grandes grupos econômicos nos setores da nova economia, entre os quais
destacam-se Petrobras, CVRD, Votorantin, Gerdau, Odebrecht, Klabin,
Suzano, ABC Algar, Iochpe, Andrade Gutierrez, Camargo Correa, Ipiranga,
Itaú, Bradesco e Unibanco. Tais grupos poderiam oferecer as garantias
necessárias para alavancar os elevados capitais necessários para viabilizar
o avanço mais rápido do desenvolvimento tecnológico do país em áreas de
ponta que definirão as estruturas de mercado futuras dos setores em que estes
grupos atuam. Assim, seria possível garantir um bom posicionamento
estratégico ou mesmo a liderança em seus setores de atividade, que no limite
será fundamental para assegurar uma boa posição para o Brasil na divisão
internacional do trabalho no futuro próximo. Trata-se de um tema de
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interesse do país, mas que também interessa aos próprios grupos econômi-
cos, tendo-se em vista que pode afetar sua competitividade e até mesmo a
sobrevivência a médio e longo prazos.

Principais Origens

As exportações regionais mantiveram-se fortemente concentradas na Bahia,
que responde por mais da metade das exportações regionais desde 2001. Em
2005, a participação baiana alcançou 57% das exportações nordestinas, 6%
acima da participação alcançada no ano anterior. O Maranhão, na segunda
posição, elevou a participação de 13% para 14%, tendo atingido 15% em
2004. No mesmo período, os estados do Ceará, Pernambuco e Alagoas –
respectivamente terceiro, quarto e quinto exportadores da região – sofreram
reduções em termos de importância relativa, já que suas participações
caíram de 12,6%, 8% e 7,3% para 8,8%, 7,4% e 5,5%, respectivamente. O
Rio Grande do Norte, a Paraíba e o Piauí também sofreram declínios e suas
participações caíram de 4,5%, 2,5% e 0,96%, em 2001, para 3,9%, 2,2% e
0,6%, em 2005. Sergipe aumentou a importância relativa de 0,5% em 2001
para 0,6% em 2005 (ver Tabela 15).

TABELA 15

Região Nordeste. Evolução da Composição das Exportações por
Estado – 1993/2005
(Em %)

ANO BA MA CE PE AL RN PB SE PI

1993 48,1 15,4 9,1 11,5 7,9 2,7 2,3 0,9 2,1

1994 49,1 16,4 9,6 10,6 6,9 2,5 2,4 1,0 1,5

1995 45,3 15,8 8,3 13,6 11,0 1,9 2,0 0,5 1,6

1996 47,9 17,7 9,9 8,9 7,5 2,5 2,7 1,5 1,6

1997 47,2 18,8 8,9 9,4 8,6 2,4 2,2 1,0 1,6

1998 49,2 17,1 9,6 9,7 7,8 2,7 1,5 0,8 1,6

1999 47,1 19,8 11,1 7,9 6,7 3,4 1,9 0,7 1,5

2000 48,3 18,8 12,3 7,1 5,6 3,7 1,9 0,7 1,6

2001 50,7 13,0 12,6 8,0 7,3 4,5 2,5 0,5 1,0

2002 51,8 14,0 11,7 6,9 6,4 4,8 2,5 0,8 1,0

2003 53,4 12,1 12,5 6,7 5,9 5,1 2,8 0,6 1,0

2004 50,6 15,3 10,7 6,4 5,7 7,1 2,7 0,6 0,9

2005 56,7 14,2 8,8 7,4 5,5 3,9 2,2 0,6 0,6
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A comparação das exportações médias dos primeiros cinco anos da atual
década (2001 a 2005) com os últimos cinco anos da década passada mostra
que quatro estados elevaram as participações médias nas exportações regio-
nais e que outros cincos perderam importância, a saber: a Bahia elevou a
participação média de 47,9% para 52,6%; o Ceará aumentou a participação
de 10% para 11%; o Rio Grande do Norte elevou a participação de 2,9%
para 5%; e a Paraíba aumentou a participação de 2% para 2,5%. Os estados
que perderam importância foram os seguintes: Maranhão (caiu de 18,4%
para 13,7%); Pernambuco (caiu de 8,6% para 7%); Alagoas (caiu de 7%
para 6%); Piauí (caiu de 1,6% para 0,9%), e Sergipe (caiu de 0,9% para
0,6%) (ver Tabela 15).

Estes resultados foram influenciados pela estrutura econômica de cada
estado. O melhor desempenho coube aos estados que responderam de forma
mais eficaz aos estímulos decorrentes da ampliação da inserção internacio-
nal, com destaque para as economias estaduais mais diversificadas e volta-
das para o comércio exterior, tais como a da Bahia – com as indústrias
petroquímica, de celulose, automotiva e do agronegócio – e a do Ceará –
com produto têxtil, artefato de couro, pesca e carcinocultura e produtos
alimentícios. Por outro lado, estados como Pernambuco e Alagoas – com
pautas de exportações ainda concentradas nos produtos do setor sucroalcoo-
leiro – e o Maranhão – com alumínio, minério de ferro e soja e derivados –
não conseguiram apresentar desempenho semelhante ao de seus vizinhos.
Tais resultados mostram a necessidade da implantação de medidas que
estimulem a diversificação da atividade econômica na direção de atrair
indústrias com produtos de maior valor agregado e voltadas para o comércio
exterior. Como fez a Bahia, que atraiu uma montadora de veículos e
aumentou a competitividade dos clusters do agronegócio, expandindo a
produção de grãos (soja, milho e café) e fruticultura (manga, uva e mamão).
Dessa forma, distanciou-se da condição de uma simples economia primária
exportadora e fortaleceu o perfil de economia industrial exportadora com
empresas e clusters de classe mundial. Neste sentido, estados como Pernam-
buco e Maranhão podem realizar experiência semelhante à baiana nos
próximos anos, tendo-se em vista o atual ciclo de investimentos relacionados
à refinaria da Petrobras/PDVSA e do estaleiro da Camargo Correa em Suape
e a instalação do pólo siderúrgico de São Luís. Estes projetos proporcionarão
maior diversificação da atividade econômica e da pauta de exportações
estadual, contribuindo, assim, para o aumento da importância dos produtos
industrializados e de maior valor agregado nas exportações estaduais.

COMÉRCIO INTERNACIONAL: OPORTUNIDADES PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL148



Principais Destinos

A União Européia e os Estados Unidos são os principais destinos das
exportações do Nordeste,3 mas a tendência dos últimos cinco anos foi de
perda de participação destes dois mercados, enquanto todos os outros
apresentaram ganhos, com destaque para o crescimento dos “demais blocos
econômicos”, que atingiram 22% em 2005 (ver Tabela 16).

Em 2005, as exportações para a UE atingiram US$ 2,62 bilhões (25%),
proporcionando um crescimento de 35% em relação a igual período de 2004.
Com tal performance, a UE tornou-se o principal destino das exportações
nordestinas. Os EUA ficaram na segunda posição, respondendo por US$
2,40 bilhões, um crescimento de 12,6% em relação a 2004, o menor entre
os principais blocos econômicos. Este desempenho fez com que a partici-
pação norte-americana caísse para 22,7% em 2005, enquanto os demais
blocos econômicos ampliaram sua participação (ver Tabela 16).

Perfil das Importações Nordestinas

Em 2005, as importações regionais alcançaram um novo recorde, de US$
6,27 bilhões, com um crescimento de 13,7% em relação a 2004. Em valores
absolutos, tais importações apresentaram um crescimento de US$ 756
milhões em relação a 2004, motivado especialmente pelo expressivo aumen-
to das compras de insumos para indústria petroquímica e de combustíveis.
Apenas as importações de nafta e óleo diesel atingiram US$ 385 milhões e

TABELA 16

Região Nordeste. Principais Destinos das Exportações – 2001/2005
(Valores em US$ Bilhões FOB)

BLOCOS
ECONÔMICOS

2001 2002 2003 2004 2005 TAXA DE
CRESCIMENTO (%)

Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % 2005/2004 Média
2005/2001

EU 1,07  25,7 1,31  28,2 1,62  26,5 1,94  24,1  2,62  24,9 35 25

EUA 1,40  33,4 1,54  33,1 1,90  31,1 2,13  26,5  2,40  22,7 13 15

Aladi 0,19   4,6 0,32   6,9 0,59   9,7 0,89  11,1  1,15  10,9 29 58

Mercosul 0,43  10,3 0,37   8,0 0,63  10,3 0,77   9,6  1,07  10,2 39 29

Ásia 0,26   6,3 0,40   8,6 0,47   7,7 0,83  10,4  1,03   9,7 24 43

Demais Blocos 0,83  19,8 0,71  15,3 0,90  14,7 1,48  18,4  2,29  21,7 55 33

Total 4,18 100,0 4,65 100,0 6,11 100,0 8,04 100,0 10,55 100,0 31 26
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US$ 264 milhões, respectivamente, 51% e 35% do incremento das impor-
tações no ano passado. Os outros produtos que se destacaram foram os
seguintes: querosene de aviação, US$ 125 milhões; outros microproces-
sadores, US$ 22 milhões; aparelhos videofônicos, US$ 21 milhões; outros
querosenes, US$ 20 milhões; circuito impresso para telefonia, US$ 19
milhões; cacau, US$ 19 milhões; unidades de controle, adaptação ou con-
versão, US$ 18 milhões; tereftalato de polietileno, US$ 18 milhões; hidró-
xido de sódio, US$ 16 milhões; máquinas e aparelhos mecânicos, US$ 14
milhões; locomotivas diesel-elétricas, US$ 14 milhões; aparelhos para
liquefação do ar, US$ 13 milhões; tecido de filamento de poliéster, US$ 12
milhões; outras gasolinas, US$ 12 milhões; roteadores digitais, US$ 12
milhões; unidades de disco magnético, US$ 12 milhões; coque de petróleo
não-calcinado, US$ 10 milhões; coque de petróleo calcinado, US$ 9,5
milhões; ecógrafos com análise espectral Doppler, US$ 9,4 milhões; moto-
res de explosão, US$ 9,3 milhões; guindastes pórticos, US$ 9,2 milhões;
ácidos tereftálicos e seus sais, US$ 9,1 milhões; e circuitos impressos para
máquinas automatizadas, US$ 8,8 milhões.

As importações regionais também apesentam grau de concentração bastante
elevado, já que cinco empresas responderam por 51% das importações em
2005. Os grandes exportadores também são os maiores importadores da
região, destacando-se as elevadas participações da Petrobras e Braskem,
que, inclusive, apresentaram déficits nos últimos anos, enquanto as outras
empresas foram superavitárias. Em 2005, as dez maiores importadoras da
região foram as seguintes: Petrobras, US$ 1,658 bilhão; Braskem, US$ 671
milhões; Caraíbas, US$ 413 milhões; Ford, US$ 372 milhões; Aço Cearen-
se, US$ 84 milhões; Alcoa, US$ 66 milhões; Bunge Fertilizantes, US$ 64
milhões; Monsanto, US$ 60 milhões; M. Dias Branco, US$ 59,6 milhões; e
Deten Química, US$ 57 milhões.

Principais Origens

Em 2005, as importações regionais originárias da Ásia atingiram US$ 1,34
bilhão (21%), um incremento expressivo de 117% em relação ao ano
anterior. Com este desempenho, o continente passou da terceira posição em
2004, atrás da UE e dos EUA, para a primeira posição no ranking das origens
das importações nordestinas. Os destaques foram para Índia, com US$ 626
milhões (9,9%), e China, com US$ 287 milhões (4,6%), o que representou
um crescimento de 364% e 38%, respectivamente, em relação ao ano
anterior. As importações a partir da UE responderam por US$ 1 bilhão, um
aumento de 4% em relação a 2004, com destaque para Alemanha (US$ 269
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milhões), Itália (US$ 200 milhões) e Espanha (US$ 138 milhões). Os EUA
caíram da segunda para a terceira posição, entre os blocos econômicos, mas
se mantiveram na primeira colocação no ranking dos países, respondendo
por importações de US$ 871 milhões (13,9%). O Mercosul foi o quarto entre
os principais blocos econômicos, respondendo por US$ 823 milhões (13%),
equivalentes a um declínio de 15% em relação a 2004. As importações a
partir da Argentina (96% das importações a partir deste bloco) sofreram um
declínio de 11%. Por fim, as importações originárias da África atingiram
US$ 828 milhões, um crescimento de 12%, com destaque para as importa-
ções da Argélia, de US$ 480 milhões (58%) (ver Tabela 17).

Considerações Finais

Apesar da taxa de câmbio defasada, as exportações brasileiras apresentaram
aumentos consecutivos nos últimos anos em função do crescimento da
economia mundial, do aumento dos preços internacionais e dos ganhos de
produtividade alcançados no período. O efeito combinado destes fatores
garantiu a competitividade das exportações brasileiras e nordestinas, pro-
porcionando uma fase longa de crescimento acelerado das vendas externas,
que contribuiu para o maior dinamismo da economia regional.

O crescimento das exportações nordestinas nos últimos cinco anos – mais
rápido, inclusive, do que as exportações nacionais – reacendeu a expectativa
de que a região poderia se adequar a um padrão de desenvolvimento
econômico semelhante ao modelo asiático, no qual o comércio exterior tem
papel crucial no fornecimento de insumos e na demanda pelos produtos

TABELA 17

Região Nordeste. Importações por Bloco Econômico – 2004/2005
(Valores em US$ Bilhões FOB)

BLOCOS
ECONÔMICOS

2004 2005 VAR %
2005/2004

Valor Part % Valor Part %

Ásia 0,62  11,2 1,34  21,4 117

UE 1,01  18,3 1,05  16,8   4

EUA 0,74  13,4 0,87  13,9  18

Mercosul 0,97  17,5 0,82  13,1  -15

África 0,74  13,4 0,83  13,2  12

Demais Blocos 1,44  26,1 1,35  21,6   -6

Total 5,51 100,0 6,27 100,0 14
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finais, além de contribuir para a elevação da qualidade, produtividade e
investimentos em P&D, influindo diretamente no aumento da competitivi-
dade internacional do sistema produtivo doméstico. Porém, mesmo estando
na direção correta, a Região Nordeste ainda guarda certa distância do padrão
asiático, especialmente quando se considera a premissa desse modelo de
desenvolvimento, baseado na considerável importância atribuída às áreas
de educação e desenvolvimento tecnológico.

Assim, além da elevação dos investimentos nestas áreas, é preciso realizar
iniciativas que contribuam para o aumento da competitividade das exporta-
ções e, portanto, consolidar o modelo de desenvolvimento de economia
aberta, estabelecendo para isto estratégias para alcançar aumentos contínuos
das exportações e do coeficiente de abertura. Neste sentido, destacam-se as
ações para elevar os investimentos em educação e desenvolvimento tecno-
lógico, as iniciativas para atrair os grandes grupos econômicos para realiza-
rem maiores investimentos em indústrias nascentes, como software, biotec-
nologia e fotônica, a ampliação das zonas de processamento de exportações,
a elevação dos investimentos em logística e especialmente as inversões
voltadas para redução dos custos portuários, a maior abertura comercial e a
realização da correção da taxa de câmbio em relação aos preços domésticos,
para garantir a competitividade das exportações nacionais e, portanto, não
comprometer a continuidade do crescimento das vendas externas a médio e
longo prazos. Tais iniciativas proporcionariam benefícios para vários seto-
res de atividade, elevariam a utilização da capacidade da indústria e reduzi-
riam o desemprego na região e no país.

Por fim, destaca-se a importância da maior abertura comercial não apenas
pelos efeitos positivos para o desenvolvimento econômico decorrente dos
aumentos da competitividade e exportações, mas especialmente pela con-
tribuição para a estabilidade dos preços internos e, portanto, pela criação de
melhores condições para redução substancial da taxa de juros básica do país.
O que, por sua vez, estimularia o maior crescimento da economia nacional.
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